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Processo nº 3429-11.00/13-1

Parecer nº 363/13 CEC/RS

 

                                                               O projeto
“Rodeio Crioulo Estadual de Capitão” é aprovado.

 

     1 - Trata o presente processo de pedido de f inanciamento, pelo sistema Pró-Cultura/LIC/SEDAC, para a
real ização do “Rodeio Crioulo Estadual de Capitão”, cujo projeto foi devidamente habi l i tado pela Secretaria de
Estado da Cultura – SEDAC. O projeto se enquadra no segmento de tradição e folclore. O produtor cultural é o
CENTRO DE TRADIÇÕES GAÚCHAS CAPITÃO RIBEIRO – CEPC 3310. Deu entrada no sistema no dia 12 de
agosto de 2013. Além do produtor cultural,  consta como part icipante a Prefeitura Municipal de Capitão Ribeiro.
A contabi l idade do evento estará a cargo do Escri tór io Contábi l  Conzatt i  S/S Ltda. – CRC: 22550. O evento
será real izado no Parque Municipal da cidade de Capitão Ribeiro e terá uma programação que inclui at ividades
campeiras, com provas de t iro de laço, gineteada e vaca parada, e mais três espetáculos artíst icos. Os
objet ivos específ icos definidos pelo proponente são: envolver a comunidade em atividades saudáveis
cult ivando a cultura; promover a cultura, as tradições e a indumentária gaúcha; proporcionar horas de lazer e
diversão a pessoas de todas as faixas etárias; fazer com que as crianças e jovens part icipem de at ividades
saudáveis, longe de r iscos da sociedade como o álcool e as drogas; valorizar a at ividade campeira; expandir o
comércio do município; promover o turismo do município. Os gastos com os três espetáculos artíst icos somam
R$ 27.000,00, correspondente a 15% do total do projeto, cujo valor é de R$ 179.013,88, com a seguinte
composição prevista na plani lha: R$ 33.930,00 de comercial ização, R$ 23.225,00 da Prefeitura, e R$
121.858,88 sol ici tados ao Sistema Pró-Cultura.

 

É o relatório.

2 -  A proposta está bem elaborada e conta com os documentos necessários para a sustentação do projeto,
atendendo ao que determina a legislação. O Rodeio Crioulo Estadual de Capitão possui o formato que
caracteriza o rodeio campeiro que não conta com atividades artíst icas de CTGs, seja em forma de competição
ou de simples apresentação. No i tem das at ividades artíst icas, o que consta na programação são os shows de
renomados art istas regionais. Para o Município de Capitão Ribeiro, que conta com pouco mais de 2.500
habitantes, o rodeio crioulo, já na 10ª edição, se consti tui  num dos eventos mais importantes em termos de
atração de públ ico. A previsão do proponente é de um públ ico na ordem de 15.000 pessoas. O Rodeio Crioulo
é importante como mecanismo de manutenção de aspectos tradicionais, seja das l ides campeiras, do incentivo
à preservação da indumentária ou da música regional ista. Com relação à previsão de premiação para as
provas campeiras, invoco o que orientou o Movimento Tradicional ista Gaúcho, entidade federativa que
congrega os CTGs do estado, no sentido de que devem ser est imulados os rodeios tradicionais sem
distr ibuição de premiação em dinheiro. Considerando, pois, os objet ivos do sistema de incentivo à cultura e a
razão fundamental da existência dos rodeios crioulos, é que faço a glosa integral do valor destinado ao
pagamento de premiação em dinheiro para as provas campeiras. A glosa at inge a integral idade do i tem 1.22 da
plani lha, no valor de R$ 17.400,00. Caso o produtor entenda ser fundamental para o sucesso do evento o
pagamento de tais premiações, deverá buscar os recursos fora do sistema que se destina ao fomento cultural e
não ao estímulo competi t ivo e desport ivo. Gloso também o valor destinado ao pagamento do médico
veterinário, i tem 3.4, no valor de R$ 1.200,00, pois a legislação federal que regula a real ização dos rodeios
estabelece que tal despesa deve ser custeada às expensas do organizador do evento. O proponente deverá
cumprir a lei  11.719/2002 no que tange a obrigatoriedade de contratação de seguro para os envolvidos na
real ização do rodeio.

3.  Em conclusão, o projeto “Rodeio Crioulo Estadual de Capitão” é aprovado em razão do seu mérito cultural,
relevância e oportunidade, podendo receber incentivos do sistema Pró-Cultura, no valor de até R$ 103.258,88
(cento e três mil ,  duzentos e cinquenta e oito reais e oitenta e oito centavos). Fica condicionada a l iberação
desses recursos à comprovação junto ao gestor do sistema do cumprimento das normas legais de prevenção
de incêndio nos locais da real ização da programação artíst ica.

Porto Alegre, 5 de novembro de 2013.

 

Manoelito Carlos Savaris
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Conselheiro Relator


